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A D V ER TE N C IA .

E l  in t e r é s  q u e  e n c i e r r a n  la s  s e s io ­

n e s  d e  a m b a s  C á m a r a s ,  n o s  o b l ig a  á  

n o  p u b l i c a r  h o y  h o ja  l i t e r a r i a ,  c o n  

o b je to  d e  q u e  n u e s t r o s  le c to re s  t e n ­

g a n  c o n o c im ie n to  d e  c u a n to  o c u r r e  

e n  e l S e n a d o  y  C o n g r e s o .

ECOS DE MADRID.

Dia de  m ucho , v ísp e ra  de  nada .
E sto  h a  suced ido  u n a  vez m ás.
A y er, n ad a ; a n te a y e r , m ucho.
L as se s io n es  que e l sábado  ce leb ra ro n  

lo s  C uerpos C o leg is lad o res  e s tu v ie ro n  lle­
n a s  de  in c id e n te s  cu rio so s  y  d ec la rac io n es  
im p o rta n te s .

C om o e n  o tro  lu g a r  nos ocupam os de 
e lla s , h acem o s a q u í pun to  so b re  e l a su n to .

«¿C onferenciaron  ó n o  los se ñ o re s  Sa- 
g a s ta  y  duque de  S ex to , en  el d esh ab itad o  
palac io  d e l co n d e  de  la  Corzana?»

H é a h í la  p re g u n ta  q u e  a y e r  se h a c ía n  
todos e n  v is ta  de  u n o s  su e lto s  pub licados
p o r  E l L ib e ra l.

L a  C o rresp o n d en c ia  nada  dijo  anoche 
ace rca  d e l p a rtic u la r; pero , s e g ú n  los in ­
fo rm es de  E l C orreo , hubo co n fe ren c ia , 
au n q u e  no  dónde y  cóm o dijo  e l co lega 
dem o crá tico .

L os m in is te r ia le s  lo  n ie g a n , com o n ie­
g a n  tam b ién  u n  acto  que se an u n c ia  y  que 
ha  de  d a r  u n  g o lp e  te rr ib le  a l m in is te rio .

D ec id idam en te, la  e s tre lla  c a n d v is ta  se  
v a  ec lip san d o  ta n  de p r is a , ta n  de  p risa , 
qu e  e l n e g ro  velo  de  la  no ch e  oposicion is­
ta  v a  en v o lv ien d o  e n tre  su s  p lieg u es a l 
m o n s tru o ,  a l pollo, lo s a r tille ro s ,  lo s h ú ­
sa re s , e t s w  d e  coeteris.

M ucho g a u a rá  el pa ís, h a r to  y a  de  c o n ­
se rv a d o re s , y de O rov ios, C os-G ayones, 
T o re n o s , e tc ., e tc .

Con im p ac ien c ia  se  e sp e ra  e l d iscu rso  
d e l s e ñ o r  co n d e  de  X iq u en a .

Si los a u g u rio s  se  cu m p len , h a  de  hab er 
c o n se rv a d o rd ib e ra l q u e  q u is ie ra  no  h ab e r 
nacido  ó que se lo tra g u e  la t ie r ra ,  y eso  
q u e  d icho  se ñ o r  tie n e  sa n s fa c o n s  y  des­
p a r p a jo  p a ra  todo y  e n  todo  y por todo . 

E sp e re m o s , pues.
C edant a r n u e  toga;, d ijo  u n  p o e ta  la tino , 

y  s in  d u d a  p o r eso a y e r , todo  fu e ro n  fies­
ta s  l i te ra r ia s  e n  la A cadem ia de  S an  F e r ­
n an d o , e n  e l A ten eo , etc.

S in  e m b a rg o , hubo to ro s .
E s  dec ir, el a r te  exh ib ió  u n a  b e rru g a . 
P e ro  so m o s esp añ o les , y  n o  podem os 

re n u n c ia r  á  la s  fies tas  ta u r in a s .
V ale . ____

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS.

Sesiones en  el C ongreso.
E n  la  de  la ta rd e , después de s e r  des­

e c h a d a  e n  v o tac ió n  n o m in a l p o r  91 vo to s  
c o n tra  42, la  en m ien d a  que el S r. R ico ta n  
b r illa n te m e n te  defend ió  e l d ia  a n te r io r , 
p ro n u n c ió  u n  e x te n so  d iscu rso  c o n tra  la 
p a r tid a  de  co n trib u c io n es  e l S r. C andau .

E n  la  vo tac ió n  se  n o ta ro n  g r a n  n ú m ero  
de  ab s te n c io n e s  de la  m ay o ría .

L a de  la  noche dió com ienzo  con  u n  in ­
c id en te  an im ad o  y  v iv o , e n tre  los señ o re s  
O ch an d o  y  m in is tro  d e  la  G u erra , y  e n  el 
q u e  in te rv in ie ro n  los S res. V iv a r  y  Mo­
ra l ,  o r ig in a d o  p o r las  p re g u n ta s  del p r i­
m e ro , sobre  la  lleg ad a  del g e n e ra l en  je fe  
d e l e jé rc ito  d e l N orte  y la  partic ip ac ió n  
q u e  pueden  to m a r e n  las  co n tien d as polí­
tic a s  lo s  re p re se n ta n te s  del pa ís, q u e  e s ­
tá n  in v es tid o s , á  la vez, de  c a rá c te r  m ili­
ta r .

T e rm in a d o  e l in c id en te , el S r. C arvaja l 
rean u d ó  s u  d iscu rso  de  im p u g n ac ió n  a l 
d e c re to  del d ia  23.

N otab le , n o tab ilís im a  po r to d o s concep ­
to s  fué la p e ro ra c ió n  del d ipu tado  dem ó­
cra ta .

Con g r a n  pro fund idad  de  conocim ientos 
ju ríd ico s , y  e n  fo rm a  e locuen te  y  p ro p ia  de 
u n a  d isc u s ió n  técn ica , d em ostró  ir re fu ta ­
b lem en te  la  p e rfe c ta  in u tilid ad  d e l d ecre ­
to , ex am in an d o  c o m p ara tiv am en te  s u s  d is­
posic io n es con  lo s  artículos- c o rre sp o n ­
d ien te s  de  la ley h ip o teca ria , y  an a lizan d o  
d e ta llad am en te  cada  u n o  de  su s  a rtíc u lo s , 
p á rra fo s  y  p a lab ras .

R ésta le  a u u  p a r te  de  su  ta re a , e n  la  que 
puede a s e g u ra rs e  sa le  co m p le tam en te  
d e s tro zad a  y  s in  h u eso  la  o b ra  del S r. Bu- 
g a lla l.

** *
L a  au to rizad a  pa lab ra  de  los ilu s tre s  g e ­

n e ra le s  Jo v e lla r  y  M artinez C am pos, so s ­
tu v ie ro n  á  ig u a l a l tu ra  e l in te ré s  q u e  en  
los d ias  a n te r io re s  hab ia  d esp e rtad o  el 
deba te  so s ten id o  e n  la a l ta  C á m a ra .

U no y  o tro , se ñ a la ro n  co n  fra se  e n é r ­
g ic a  los e r ro re s  de la po lítica  que im p e ra , 
los re su lta d o s  fu n esto s  á  q u e  puede d a r  
lu g a r  y  su  com pleta  con fo rm idad  con  la 
b a n d e ra  en a rb o lad a  p o r e l S r . P e lay o  
C u esta , e n  n o m b re  d e l partido  lib e ra l-d i­
nástico .

No d isp o n em o s de espac io  su fic ien te  pa­
ra  s e g u ir  p aso  á  paso su s  e lo cu en tes  d is ­
cu rso s  y  la s  im p o rta n te s  d ec la rac io n es 
que e n  e llo s h ic ie ro n , y  por e s to  rem itim o s 
á  n u e s tro s  lec to res  a l e x tra c to  de  la  sesión .

L os S re s . R om ero  R obledo y  L asa la  
fu e ro n  los e n ca rg ad o s  de  co n te s ta rle s .

E l p rim e ro  hizo  un  nuevo  d iscu rso  ca l­
cado  e n  lo s  q u e  h ab ia  y a  p ro n u n c iad o  en  
e s ta  d iscusión , y  e l  seg u n d o  d em o stró  s in ­
g u la r  em p eñ o  e n  d e sv ir tu a r  el a lcan ce  y 
s ign ificac ión  de  las  fra se s  con  q u e  lia  sido 
red ac tad o  e l v o to  de  confianza y  q n e  tan  
m al efecto b ab iau  p roducido  e u  la  opi­
n ión .

ADM INISTRACION.

P ro m e tim o s  e n  n u e s tro  n ú m e ro  del 22 
de  M ayo o c u p a rn o s  de  la  a d m in is tra c ió n  
del ram o  de G u e rra  po r lo  re la tiv o  a l p ro ­
ced im ien to , co n sid e rán d o lo  com o rapsód i- 
co, d isc rec io n a l, a rb itra r io  y  opu esto  á  las  
p rá c tic a s  e sen c ia le s  del d e rech o  a d m in is ­
tr a t iv o , y  s in  q u e  n o s  m u ev a  o tro  deseo  
que e l  m uy  lég ítim o  de  q u e  se  n o rm alicen  
los se rv ic io s  públicos a ju s tán d o lo s  á las  
d isp o sic io n es v ig e n te s , v a m o s  á  p e rm itir ­
n o s  p ro b a r e s ta s  a firm ac io n es .

A n te  todo , no  c re a n  n u es tro s  lec to res 
qu e  a l  h ab la r  del p roced im ien to  a d m in is ­
tr a t iv o  del ram o  de  G u e rra  nos re fe r im o s  
al q u e  em plea  e l cuerpo  q u e  t ie n e  e s ta  m i­
s ió n . Léjos de  n o so tro s  la  idea  de  co m ete r 
ta m a ñ a  in ju s tic ia , t ra tá n d o s e  de la ú n ica  
in s titu c ió n  q u e  se  r ig e  p o r u n a  p au ta  p e r­
fec tam en te  leg a l y  q u e  co m p ren d e  los de­
b e re s  q u e  le im p o n en  las  p rescrip c io n es 
del d erecho .

E s , e n  efecto  e l  C uerpo a d m in is tra tiv o  
del E jé rc ito  e l p r im e r o  y  el ú n ico  q u e  ha 
en co n tra d o  e n  E sp añ a  e l d e rro te ro  q u e  las 
id e a s  m o d e rn as  tra z a n  á  la  eco n o m ía  a d ­
m in is tr a t iv a ,  cu a l es e l de  lle g a r  á su 
u n id a d  é  in te g r id a d ,  a u n  lu ch an d o  con  
esa s  ru e d a s  in ú tile s , e sa s  evo lu c io n es cen ­
tr ífu g a s , e so s  a g e n te s  p a rá s ito s  é in te r  
m e d ia rlo s  que tra s to rn a n  y  cam bian  el 
m o v im ien to  m etódico  del o rg a n ism o  a d ­
m in is tra tiv o .

P o r  e so , y  á  p e s a r  d e  los ro zam ien to s  
co n tin u o s so s ten id o s  co n  la  fuerza  de in e r ­
c ia , su s  e n g ra n e s  p rop ios tie n d e n  c o n s ta n ­

tem en te  á  e s tab lece r y  á  so s te n e r  la  a r ­
m o n ía  del m o v im ien to .

P o r  eso , rep e tim o s , la  A d m in is trac ió n  
m ilita r  e sp añ o la  ha  co n seg u id o  t r a e r  a l 
te r re n o  del derecho  a c tivo  la s  so lu c io n es 
p rá c tic a s  q u e  pod ian  y  d e b ia n  e sp e ra rse  
de  u n a  in s titu c ió n  in te lig e n te  q u e  o b ra  
con  la conciencia  de su s  p ro p io s  deb eres .

S í; en  m edio  del in m e n so  d esb a ra ju s te  
e n  q u e  se  h a lla  la  cosa  púb lica , p ro c lam a­
do p o r  la  op in ión , p reg o n ad o  p o r la  p re n ­
sa  y  confesado  p o r  los m ism o s que con  su  
ceg u ed ad  so n  la  cau sa  de  e s te  g ra v ís im o  
m al; ese  C uerpo  o frece  á  la  co nsiderac ión  
del p a ís  la s  p ru eb as  m á s  co n c lu y en tes  é 
irre p ro c h a b le s  de la re g u la r id a d  de su  g e s ­
tió n , a s í  com o d e  la  in te lig en c ia  c ie r ta  y  
ev id en te  e n  q u e  se basan  su s  lev an tad o s 
p ro p ó sito s .

Y  p o r  s i a lg u n o  p re te n d ie ra  n e g a r  la 
ev id en c ia  de  e s ta s  a firm ac io n es ; s i el se­
ñ o r  m in is tr o  de  I lu c ie n d o ,  desde  e se  in ­
m enso  vacío  en  q u e  se  a g ita , m il veces 
m á s  h o rr ib le  q u e  la  s im a  de íg u zq u iza , 
p o r  c u án to  q u e  ese  vacío re p re s e n ta  la 
m u e rte  de la  fo rtu n a  púb lica , se  d ig n a  fijar 
su  a ten c ió n , m a rc a rem o s  la in m e n sa  d is­
ta n c ia  (pie s e p a ra  el p ro ced im ien to  que 
n o s  ocupa, del q u e  ta n  in c o n sc ie n te m e n te  
d ir ig e  e l S r. C os-G ayon.

E l C uerpo de  la iu te u d e n c ia  m ilita r  es­
p añ o la  se  d ife ren c ia , po r la  v ir tu a lid a d  de 
su  p roced im ien to , de  la  A d m in is trac ió n  
económ ica  civ il:

1.° E n  q u e  aq u e lla  posee  u n a  es ta d ís tica  
a c tiv a  de  la  m a te r ia  de  su  co m p e ten c ia ;  
m ie n tra s  q u e  la s e g u n d a  ca rece  de  este  
p r im i t iv o  y  fu n d a m e n ta l  e lem en to  de  to ­
d a  a d m in is tr a c ió n  in te lig en te .

2 °  E n  q u e  la  A d m in is trac ió n  m ilita r  
recoge los d a to s  e s ta d ís tico s  a l l í  d o n d e  se 
p ro d u c e n ,  y  los co loca ipso  fa c to  e n  el 
lu g a r  á  que co rre sp o n d e n , m ie n tra s  que 
la ecouóm ica los a d q u ie re  in te rro g a n d o  
á  los q u e  tie n e n  m á s  in tereses  e n  ve la rlo s  
á  la  cod ic io sa  m ir a d a  d e l F isco .

Y 3.° E n  q u e  la p rim e ra  ad q u ie re  e s ­
tos da tos s in  esfuerzo  n i g ra v á m e n , pu es 
q u e  se  p re se n ta n  e sp o n tá n e o s  e n  e l c u rso  
de su  g e s tió n , a l  paso q u e  la  se g u n d a , in ­
v in ie n d o  el o rd en  de  u n a  m a n e ra  ta n  e x ­
tr a ñ a  com o lam en tab le , v a g a  p o r  o sc u ro s  
y  d isp end iosos se n d e ro s  q u e  ja m á s  la 
c o n d u c irán  a l  resu ltad o  p rác tico  deseado- 
o jsE , d esp u és de  h ab e r in v e r tid o  c e rc a  
de  100 m illones y  m á s  de  20 a ñ o s  e n  c o n s ­
t r u i r  u n a  p eq u eñ a  p a r te  de  la  a r m a d u r a  
d e l g r a n  edificio e l «C atastro .»

E sto s  so n  ¡os tre s  fu n d am en to s  c a p ita ­
les que re v e la n  la  su p erio rid ad  de  u n  p ro ­
ced im ien to  respec to  del o tro . No e s , p u es, 
e l q u e  p rac tica  aq u e l d is tin g u id o  C uerpo  
e l q u e  m erece , de  n u e s tra  p a r te , la s  c a li­
ficaciones a p u n ta d a s  a l p rin c ip io ; p u es  se 
re fie ren  a l s is te m a  po r e l c u a l se n ieg a  a l 
E stado  la  facu ltad  de co n o cer é in te rv e n ir  
la  d is trib u c ió n  de  su s  cauda les; facu ltad  
q u e , b asán d o se  e n  leyes c o n s titu y e n te s , 
v ien e  á  s e r  lim itad a  y  a ú n  an u la d a  p o r 
e so s  re g la m e n to s  y  d isp o sic io n es  q u e  po r 
obedecer á  d is tin to s  c r ite r io s , p o r no a ju s ­
ta r s e  á las  p re sc rip c io n e s  leg a les  y por su  
eficacia im p e ra tiv a , n o s  p a re c e n  ra p só d i-  
cos, d iscrec io n a les  y  a r b itr a r io s .

N o lo d uden , a l p rop io  tiem p o , los q u e , 
g u iad o s  po r u n  b u en  deseo , p e ro  q n e  s in  
p ro fu n d iza r quizá c ie rta s  c u es tio n es  n i 
fija rse  e n  los re su ltad o s  p rác tico s , se  p ro ­
p o n g a n  d iv id ir  ó s e p a ra r  aq ue llo s e lem en ­
to s , q u e , ú n ic a m e n te  co n se rv an d o  la  u n i ­
dad  é in te g r id a d  de  su  o r ig e n , p u ed en  g a ­
ra n tiz a r  la  solidez y o frece r la  eficacia i n ­
d isp en sab le  á  los d e rech o s de los p a r t ic u ­
la re s  y  á  los in te re se s  del E stado .

P o r  lo  d em ás , no  e sp e ra m o s  q u e  la

p re n sa  del G obierno tom e a c ta  de  la s  afir­
m aciones a p u n ta d a s .

¿P ues qué? ¿No ha  g u a rd a d o , b a s ta  h o y , 
e l m ás rep ren sib le  silencio  e sa  p re n s a  li­
b e ra l-c o n se rv a d o ra , ó rg a n o  de  ta n ta s  em i­
n en c ia s , á  p e sa r  d e  los trab a jo s  q u e  v e n i­
m os ded icando  á e s ta s  im p o rta n tís im a s  
cuestiones?

P u e s  bieu; s in  que nos p reo cu p e  e se  m u ­
tism o  qu e  o torga , p ro m etem o s e x p lic a r  
los conceptos c la ra  y  ám p liam en te , d ir i­
g ién d o n o s a l se ñ o r m in is tro  de  la G u e rra , 
qu e  p u e d e  co m p re n d e rn o s ,  m e rc e d  á  lo s  
co n s tan te s  estu d io s  á  q u e  p o r in c lin ac ió n  
se  h a  dedicado p o r espacio  de m u ch o s  
añ o s.

B asta  por hoy .

DIMES Y DIRETES

M ucho nos com place q u e  E l Im p a r c ia l  
nos llam e com pañero .

S in  em b arg o , c reem o s q u e  se r ía  m á s  
propio n o s  d iese e l títu lo  de colega su s -  
c r i to r .

No co m p ren d e  E l  T iem p o  cóm o n o s  
a trevem o s, y  c o n  n o so tro s  o tro s  co leg as, 
á  lla m a r  in co n secu en te  a l S r. R o m ero  R o ­
bledo, puesto  que, e n  su  concep to , s ie m p ra  
h a  sid o  m o n árq u ico .

¿De la d in as tía  Borbon?
C o n teste , s i p u ed e , E l T iem po .

Con m otivo  de u n  cu en to  q u e  publicam os 
e l sábado , n o s p re g u n ta  n u e s tro  ca ro  co­
leg a  E l  Im p a rc ia l, q u ién  h a  perd ido  la  
h e r ra d u ra .

T ra tá n d o se  de la sesió n  n o c tu rn a  q u e  
celebró  e l C o n g reso  el v ie rn e s  d e jam o s á. 
la p e n e trac ió n  de  n u e s tro  co m p añ e ro  la  
reso lu c io u  del en ig m a .

Sólo le d irem o s q u e  e l caballo  (de ba ta ­
lla) e s  el fe rro -c a rr il  del N oroeste .

D iálogo e u tre  u n  conocido am ig o  n u e s ­
tro  y  u n  d em ó cra ta  d e  los d e  E l F ígaro '.

— P ero  d íg am e  V d, ¿por q u é  com baten  
V ds. la  fusión  y  e lo g ian  a l S r. C ánovas?

— H om bre...
—¿No es  p a ra  V ds. m ás v en ta jo so  y  

m á s  p ro p o rc io n ad o  p a ra  e l c redo  q u e  s u s ­
te n ta n , aq u e l G obierno q u e  m á s  lib e rta ­
des dé?

—Sí; p e ro ...
—¿Pero]qué?
— N o so tro s , p a ra  h a c e r  n u es tro  negocio, 

necesitam o s e lo g ia r  a l  S r . C ánovas, ma> 
ch o , m ucho , m u ch ís im o , p o rq u e , c u a n to  
m ás e log iem os, m ás se h a r ta  de  é l el p a ís .

—¿Y eso, p a ra  qué les  e s  á  u s ted es  con­
venien te?

— P a ra  rea liza r n u e s tro s  p ropósito s. ¿No 
vó u s te d  q u e  s i v ien en  los fu sio n is ta s  n o s  
conocen  e l ju e g o , saben  n u e s tro s  p lan es y  
c aen  p o r  t ie r ra  desbaratados?,

—¡H ola, hola! P e ro  e l caso e s  q u e  la s  
ad u lac io n es de u s ted es  e n c u e n tra n  eco e n  
los d ia r io s  m in is te ria le s .

—P e o r  p a ra  ellos. N u es tro  lem a  h oy , e s  
C ánovas, C á n o v a s  y  CÁNOVAS.

P o r  n u e s tra  p a r t e , n i u n a  p a lab ra  
m ás.

Y a lo saben  los m in is te ria le s .
N ota. R espondem os de  la  ex ac titu d  del 

d iá logo  p re in se rto .

N i a u n  los periód icos m in is te ria le s , que 
so n , n a tu ra lm e n te , los m ás e n em ig o s  del 
p artid o  lib e ra l-d in ás tico , le com baten  con 
m a y o r v io len c ia  q u e  el periódico  d em o ­
c rá tic o  y  algo m ás.

D esde la c ruz  á  la fecha , com o v u lg a r­
m e n te  se  d ice , todo e l n ú m ero  de  a y e r  de 
n u e s tro  co lega El F íg a ro , e s tá  e sc rito  e n
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c o n tra  del pa trió tico , ac to  realizado  p o r 
la s  m in o ría s  m onárqu ico-liberales.

O ra  d ice q u e  e x is te n  h o m b res  y  p a r t i ­
d o s  q u e  h a n  n ecesitado  o lv id a r lo  todo  p a ­
r a  u n ir s e ; o ra  se  e n sa ñ a  c o n tra  el señ o r 
R elayo  C uesta  p o rq u e  a l  ex p o n e r los fun­
d a m e n to s  políticos del nuevo  p a rtid o , l la ­
m ó m e n u d e n c ia s  [y cu estión  d e  deta lle  á 
m u c h a s  de las p re g u n ta s  q u e  le d ir ig ió  el 
S r . R o m ero  Robledo; y a  elogia las decla­
ra c io n e s  d e l se ñ o r conde de  P in o  H erm o­
so  tra ta n d o  de s a c a r  co n secu en c ias  c o n ­
t r a  la s  de  los g en e ra le s  Jo v e lla r  y  M artínez 
C am pos; y a  h ac ien d o  coro á  E l C ro n is ta , 
y  d ir ig ié n d o se  á  n u e s tro  q u erid o  colega 
L a  Ib e r ia ,  p ide q u e  no se  llam e j e f e  a l 
S r .  S a g a sta  y  p re te n d e  que los fusionados 
se  a r ro d ille n  y  a d o ren  á  su s  se is  je fe s .

H em os d icho  v a r ia s  v eces , y  rep e tim o s, 
<[ue no  co m p ren d em o s el p ro ced e r de  E l  
F íg a r o ,  y  m én o s  n o s  exp licam os, com o 
p u e d e  lla m a r  incon secu en tes  á  n u e s tro s  
a m ig o s , cuando  no h á  m uchos d ia s  de­
m o s tra m o s  palpab lem en te  q u e  e s  im p o si­
b le  te n e r  m ás v a riac io n es  q u e  la s  su frid as  
p o r  E l  F íg a ro  e n  su  co rta  ex istencia .

Y de  fijo a c a r re a rá  a lg u n a s  ind igestio ­
nes.

A  p e sa r  de  q u e  h a y  q u ien  no  c ree  posi 
b le  q u e  sé  co n stitu y an  en  p ro v in c ias  co ­
m ité s  d in ás tico -lib e ra les , ten em o s el g u s ­
to  de p a r tic ip a r  á  n u e s tro s  lec to res  q u e  se  
h a  form ado  él de  V aldecaballeros, B ada­

jo z , e n  la fo rm a sig u ien te :
P re s id e n te  h o n o ra rio , E xcm o. s e ñ o r  don  

Jo a q u in  González F io ri.—P re s id e n te  efec­
tiv o , D. R odrigo  A nton io  C u adrado .—V i- 
c e -p re s id e n te , D. V icen te  A lba y  M ontero. 
— V ocales, D. P ed ro  R am írez  B erm udez, 
I). J u a n  Jo sé  G onzález, D. N arc iso  G onzá­
lez,D . A ntonio  S ie rra .—V ocal sec re ta rio , 
S re s . D. F ederico  C uadrado  y  B roneano .

Dicho com ité  se ha  ad h erid o  á  la fusión , 
y  p o r  ello y  la elección del m ism o fe lic itá­
rn o s le , com o fe lic itam os s in c e ra m e n te  á 
s u  d ig n o  p re s id e n te  h o n o ra rio , n u es tro  
q u erid o  co rre lig io n ario  S r. González F io ri.

E l g e n e ra l M artínez C am pos d ijo  e n  el 
S e n a d o  que dos can d id a to s  q u e  re c o m e n ­
dó á d o s g o b ern ad o res  no sa lie ro n  d ip u ta ­
d o s , y  d ice E l  D ia r io  Español:

» Esto no prueba más que los gobernadores 
cumplieron con su deber, no imponiendo al 
cuerpo electoral los candidatos por los cuales se 
interesaba el general Martínez Campos.»

E n to n ces  los g o b e rn ad o re s  n o  cum plen  
c o n  su  d eb e r cu an d o  m an d a  e l S r. R o m e­
r o  Robledo.

P ru e b a  de  ello , los lu isa  res.

M énos saña  co n tra  im p a r t id o  lega l y  
m o n á rq u ic o  q u e  desde  a y e r  es u n a  e s p e ­

r a n z a  p a r a  e l p a ís ,  p ide L a  Epoca.
D ado e l in in is te ria lism o  del colega, nos 

a b s ten em o s  de  todo c o m en ta rio , p ues 
c u a n to  p u d ié ram o s d ec ir se r ia  pálido  al 
lado de  la im p o rtan c ia , s ign ificac ión , t r a s ­
cen d en c ia  y  a lcance  de las p a lab ras  sub­
ray ad as.

Dice E l Globo:
"E n  la calle de la Cruz fué robado á las once 

de la noche un forastero por unas jóvenes, que 
le despojaron da setecientos reales en metálico 
y un reloj de plata.»

Si el s e ñ o r  conde de  H ered ia  Spínola  no 
p e rm itie ra  lo q u e  pe rm ite , n o s  a h o r ra r ía ­
m o s de  esto  y  de  o tra s  co sa s  b a s ta n te  
m á s  c en su rab le s , p o rque  se  re fie ren  á  la  
m o ra l, to le rad a  á c iencia  y  p aciencia  del 
público , y  á  p re sen c ia  de  a g e n te s  de  orden  
público.

TELEGRAMAS.
AGENCIA EABRA.

De L a  C orrespondencia :
«>Se ha dicho esta tarde que el señor duque 

de Baena se manifiesta resueltamente decidido 
i  ingresar en el partido dinástico-liberal.
|E n  cambio,.su compañero el Sr. Batanero, pa­

rece qne inscribirá su nombre en el partido li­
beral-conservador.»

P u e s .. .  pata .
E l q u e  no  se  co n su e la , es p o rq u e  no 

q u ie re .

P o rq u e  se  h a n  dado quejasen  la  p re n sa  
del p ro c e d e r  de u n  a g e n te  de o rden  público 
q u e  a m e n a z ó  á  u n a  jó v e u  que no  escuchó  
s u s  cu ita s , d ice E l T iem po  q u e  n o  h ay  m o­
tiv o  p a ra  ta n to  ru ido , y  m énos p a ra  c u lp a r 
a l  G obierno.

Y  añade :
"Esto sería igual que si á un general en jefe 

se le hiciese cargo do los chicoleos quo un solda­
do dirige á su patrona, ó cosa por el estilo.»

D istingo .
S i la  p a tro n a  nada  dice, n o  re s u lta  n a ­

d a ; p e ro  s i se  queja  y  a s e g u ra  que h a  h a ­
bido am en azas , laO rdeuanza  se ap lica , y  el 
c a s tig o  e s  inm ed ia to .

P e ro  en tien d a  E l T iem p o  q u e  la queja  
s ie m p re  e s  al je fe  su p e rio r , q u e  e s  e l que 
m a n d a , n u n c a  a l  cabo ran ch e ro .

H em os oido a s e g u ra r  q u e  e n  la  sesió n  
f u e  e s ta  ta rd e  ce lebre  el A y u n tam ien to  se 
s a c a rá  á re lu c ir  c ie rto  em buchado  re la tiv o  
á qu e  e n  la  obra  p a r tic u la r  de  uno  d e  los 
co n ce ja les  tra b a ja n  h ace  tiem po  tre in ta  
o p e ra r io s  p ag ad o s  p o r el M unicipio.

A n tó jasen o s q u e  e s te  em buchado  ó em ~  
h u tid o  se  confeccionó  co n  esa  c a rn e  t r i -  
o h in a d a  q u e  s e  im p o rta  á  E sp añ a .

París 6 .—Los periódicos norte-americanos 
dicen que una casa de comercio de Nueva-York 
suspendió los pagos, dejando un pasivo que ex­
cede de 50 millones de reales.

El príncipe imperial de Alemania ha llegado 
á San Petersburgo para asistir a los funerales de 
la emperatriz de Rusia.

El duque de JEdimburgo, hijo de la reina 
Victoria, llegará mañana con el mismo objeto.

Se ha aplazado la entrovista entre los prínci­
pes de Bulgaria y Servia.

Lóndres 6.—Los últimos despachos de la In ­
dia aseguran que los insurrectos de Birmania 
han sido batidos en diferentes encuentros por 
las tropas del Gobierno.

Marsella 6.—Los telógramas de las principa­
les plazas comerciales en correspondencia con la 
nuestra, anuncian tendencia á la baja en los 
precios de cereales.

Con rumbo á Inglaterra se encuentran actual­
mente en la mar 369 embarcaciones, que en 
junto conducen cerca de seis millones de h e C tó -  
litros do trigo.

En igual época del año anterior solamente 
llegaron 263 buques con cuatro millones de 
hectólitros de dicho grano.

En París se anuncia una baja de 50 céntimos 
sobro el precio de las harinas.

París 6.—En las grandes carreras de caballos 
verificadas hoy en París ha ganado ol primer pre­
mio de 100.000 francos el caballo P,overt Devil, 
inglés, el segundo Desidier y  el tercero M ilán . 

La concurrencia ha sido inmensa.
Chicago 6 .— En )a reunión celebrada con ob­

jeto  de elegir candidato para la presidencia de 
la República, han sido aceptados como tales los 
señores general G rant, Blaine, Sherman. Ed- 
munds, Washburne y Wiudoom, no habiéndose 
tomado ningún acuerdo por haber resultado em­
pate.

El lúnes volverá á reunirse la convención. 
Berlín 6.—Se asegura que la conferencia que 

debe verificarse en esta capital tendrá lugar e l !  6 
ael actual.

Ginebra G.—Rochofort ha pasado la última 
noche muy agitado, con bastante aumento de 
fiebre.
- Berlín 6.—Se asegura que el príncipe de Bis- 
raarck, en una conversación ten da con varios 
personajes, ha dicho que en lo sucesivo se abs­
tendrá de tomar parte en cuestiones políticas in ­
teriores, reservando todas sus fuerzas para la po­
lítica exterior del imperio.

Lyon 6— En el escrutinio verificado hoy ha 
sido elegido el Sr. Bollue, candidato apoyado 
por los republicanos moderadas, 'por 8.290 vo­
tos contra 5.947 que ha obtenido el Sr. Blanqui.

a y e r  ta rd e  en  L o n g ch am p , ha  dejado  de 
h ace rlo  p o r el fa llec im ien to  d e  d ich a  se­
ño ra .

T am bién , p o r ig u a l concep to , se  h a  su s ­
pen d id o  la recepc ión  oficial que hab ia  
a u u n c ia d a  en  e l palacio de la re in a  Isabel. 

«%
In g la te r ra  ha  m an d ad o  re fuerzos c o n s i­

derab les á  la f ro n te ra  de  la  In d ia , con m o ­
tiv o  de  la in su rre c c ió n  que h a  esta llado  
en  B irm a n ia  c o n tra  el re y  T h ibaw .

L as cau sas  q u e  h a n  m o tivado  d ich a  in ­
su rre c c ió n  no so n  o tra s  q u e  el o frec im ien ­
to  h echo  p o r  e l G obierno de la  G ran  Bre­
ta ñ a  del e m ir  de Cabul á u n  p e rso n a je  que 
n o  re ú n e  las s im p a tía s  de  los afghano 's.

S in em b arg o , la p e rso n a  in d icad a  p a ra  
d icho  puesto , q u e  e s  A bd-ul-R ham an, no 
ha  acep tado  to d av ía , y  p o r c o n sig u ien te , 
ad e m á s  de  in ju s to  e s  p re m a tu ro  dicho 
m ovim ien to , que adem ás de  n o  reco n o ce r 
cau sa  ju s tificad a , ha  sido m o v id a  p o r p ro s­
c r ito s  refu g iad o s en  C alcutta.

** *
Mr. R o eh efo rt s ig u e  b a s ta n te  m ejo rado  

de la h e r id a  q u e  su frió  e n  el desafío  que 
tu v o  h ace  p o cas  d ias  e n  G inebra.

D ícese q u e  él desafío  p rovocado  p o r el 
d ire c to r  del Gaulois, h a  sido acep tado  p o r 
R ó ch efo rt á  cond ic ión  de  rea liza rlo  cu an - 
do se  h a lle  mejo rad o  de  su  herida .

~  MADRID.

.  E XTRANJERO. _
F ra n c ia  h a  n o m brado  a l g e n e ra l C lian- 

zy em b a jad o r e x tra o rd in a r io  p a ra  q u e  r e ­
p re se n te  d ich a  n ac ió n  en  R u sia , a l  ce le ­
b ra rse  los fu n era les  de la  em p e ra tr iz  C ar­
lota.

D ichos fu n e ra le s  te n d ría n  lu g a r  festa  
m a ñ a n a  á  las doce con toda  p o m p a y  so­
lem nidad .

L a p rin cesa  d e  A s tú ria s , q u e  se  h a y a  én  
P a r ís , y  q u e  debia h a b e r  as is tid o  á  las  
c a r re ra s  de  caballos q u e  se  v e rifica ro n

La Gaceta de ayor 6, publica las siguientes 
disposiciones:

(hierra.—Real órden dando dé baja en el 
ejército al médico primero de U ltram ar D. José 
Vedónra y Fiol.

Fomento.—Reales órdene» dándo las gracias 
á los señores jueces de los tribunales de oposi­
ciones á varias plazas de auxiliares de la sección 
de ciencias, matemáticas,¡naturales y físico-quí­
micas, vacantes en distintos institutos.

La de hoy 7 las que sigilen':
Ultramar.—Ley fijando los gastos públicos y 

los ingresos del Estado en la isla de Cuba du­
rante el año económico de 1880-81.

Gobernación.—Real decreto disponiendo quo 
el dia 27 del actual se proceda á la elección de 
un diputado á Córtes en el distrito de Loja 
(Granada).

Pagos.—Caja general de Depósitos.—Dia 8 
de diez á una de la tarde.

Intereses de depósitos necesarios procedentes de la 
tercera parle del 80 por 100 de propios.—Segundo 
somestre de 1879.—Bola 71 de sorteo, facturas 
números 951 á 60 de señalamiento.—Bola 72, 
números 981 á 90 de señalamiento.—Bola 73, 
números 211 á 20 de señalamiento.—Bola 74, 
números 1081 á 90 de señalamiento.—Bola 75, 
números 1371 á 80 de señalamiento.—Bola 76, 
números 301 á 10 de señalamiento.—Bola 77, 
números 231 á 40 do señalamiento.—Bola 78, 
números 1141 á 50 do señalamiento.—Bola 79, 
números 1021 á 30 de señalamiento.—Bola 80, 
números 1201 á 10 de señalamiento.

Dia 9 á las mismas horas.
Intereses de depósitos necesarios procedentes de 

la tercera parte del 80 por 100 de propios.— 
Segundo semestre de 1879 —Bola 81 de sorteo, 
facturas números 1061 á 1070 de señalamien­
to .—Bola 82, números 13361 á 70 de señala­
miento.—Bola 83, números 1991 á 2000 de 
señalamiento.—Bola 84, números 2341 á 2350 
de señalamiento. — Bola 85, números 1711 á 

-1720 de señalamiento.—Bola 86, números 641 
á 650 de señalamiento.— Bola 87, números 
1241 á 1250 de señalamiento.—Bola 88, nú­
meros 1461 á 1470 de señalamiento.—Bola 89, 
números 1511 á 1520 de señalamiento.—Bola 
90> números 1931 á 1940 de señalamiento.

Pistado sanitario de la última semana, según 
el Siglo Médico:

»En los estados patólogicos reinantes lian 
ocurrido pocas variaciones; los catarros gastro­
intestinales, febrik-s, las gastritis agudas, las 
gastro-euteritis, las exacerbaciones de los esta­
dos crónicas de igual índole y de las dispepsias 
ácidas y ilatulentas, siguen siendo frecuentes y  
numerosos. Las fiebres interm itentes francas se 
presentan con más frecuencia que las larvadas y 
no se han ofrecido casos de perniciosas; las erup­
tivas decrecen, sobre todo las formas variolosass 
la coqueluche siguo ofreciendo numerosos caso: 
en la infancia y en algunos adultos. Lqs reu­
matismos son frecuentes en las formas sub agu­
das, musculares y nerviosas.

—Hemos tenido e! gusto de recibir por parte

de la empresa del jardín del Buen Retiro la lis­
ta de la compañía cómico-lírica que actuará en 
la próxima temporada, compuesta de las actrices 
cantantes señoras doña Enriqueta de Toda, 
Pascuala Cabeza, Rafaela Martínez, Merce­
des Vivero, María Nuñez y Francisca Romero y 
la característica doña Patrocinio Ferreto.

De las actrices cómicas señoras doña Ana Ga­
llardo, Auroia Itamirez, Carmen Cabeza y Ma­
ría Acebedo.

De los actores cantantes señores don José 
García, Jbsé Mesejo, Francisco Pastor, Juan 
Giménez, Luis Moron, Domingo Parcero, Joeé 
de Castro y N. Longoria.

Y de los actores cómicos, Sres. D. José F er­
nandez, Eduardo López Chico y José Arroyo.

Maestro director y concertador, D. Cárloi 
Mangiagalli.

Maestro de coros, D. José Texidó.
Apuntadores, D. Emilio Povedano y D. Ro­

que Royo.
La sastrería, atrezzo y guarda-ropa, á cargo 

respectivamente de los Sres. D. Dalmacio De- 
trell, D. Nicolás Rodríguez y D. Francisco 
Bueno.

El cuerpo de baile, dirigido por D. Manuel 
Guerrero, le compouen 29 bailarines de ambos 
sexos, [además de la primera pareja formada 
por la señora doña Francisca Martínez y el se­
ñor D. José Guerrero.

E l de coros le formau 26 señoras y 18 hom­
bres.

En su repertorio figuran obras nuevas de los 
Sres. Blasco, Palacio, Vega, U trilla, Palomino 
de Guzmau, Navarro y Liern, puestas en músi­
ca por los Sres Chueca, Val verde, Rubio, Nieto, 
Taboada y otros.

La banda de ingenieros dirigida por el señor 
Maimó, tocará en el kiosko durante los in te r­
medios.

Los martes y  viernes so efectuarán grandes 
conciertos por la sociedad Union ÁrUslico-mu- 
sical, dirigida por el maestro Bretón.

L or último, la fonda sa ha encomendado al 
S r. Camineetti.

Queda abierto el abono en la contaduría del 
teatro Español.

De esperar es qué este año se vean los ja rd i­
nes tan  concurridos como los años anteriores, 
pues la compañía es buena, es de creer lo sean 
las obras, y  sobre todo, los conciertos por d iri­
girlos el maestro Bretón, serán notabilísimos y 
de variado y excelente repertorio.

Toros.—Tardo apacible, serona; lleno com­
pleto; las cuadrillas á cargo de Carrito, Frascue­
lo y  Angel Pastor, que estuvieron admirables 
en la muerte de los toros quo les correspondie­
ron, dicho sea de paso; el ganado bueno; Pablo 
en su fulana, bien; Valentín y Regáterillo, de 
primera; la presidencia regular, pues no estamos 
conformes con el fuego del sexto toro; él servi­
cio inmejorable; los picadores tnmbone3 y  moy 
gandules.

Tal fué en suma el resultado de la corrida de 
ayer.

Siga así el emprosario y se lo agradecerán lo» 
aficionados lo mismo que nosotros.

CORTES.
SENADO.

Conclusión de la sesión del 5 de Junio di 1880

Dice que v a  á  restablecer la buena teoría 
constitucional, algún tanto desconocida por el 
general Sr. Martínez Campos.

Hay que tener presento que el voto de con­
fianza de qne so tra ta , solamente se refiere al 
actual momento histórico, sin fijarse en el por­
venir, y en la proposición que se discute no se 
dice quo el partido liberal-conservador sea el 
que coutinúe en el poder, sino que en el mo­
mento presente seria conveniente la continua­
ción de la política y do los procedimientos 
conservadores.

Respecto á la cuestión del Noroeste rae suce­
de lo que á su señoría. Yo me la encontró plan­
teada y se ha résuélto conforme á la ley, ¿es que 
cree el general Martínez Campos que ésta podia 
eludirse?

Por lo demás, yo declaro que en esto come 
en todos los asuntos, así de mi vida pública 
como privada, admito la discusión, y ésta ¡a ad­
mito tan amplísima como se quiera.

■se su-pende esta disensión.
Orden del dia para el lunes, el debate pen­

diente.
•Se levanta la sesión.
Eran las siote ménos diez.
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Conclusión de la sesión del 5 de Junio de 1880.
Con este motivo censura la conducta de la 

dirección de Contribuciones, y fija su atención 
en el libro estadístico publicado por la misma, 
y en las circulares y disposiciones de la direc­
ción que le Éan seguido.

Dice que este libro es el Koran de las Admi­
nistraciones ecouómicas, y cree quo en lo suce­
sivo ningún administrador económico se atre 
verá á hacer concesión alguna en favor de n in­
gún pueblo para no disgustar al Sr. Hoppe.

El Sr. Hoppe: Su señoría no tiene derecho á 
hacer loque está haciendo. Aqui no está el d i ­
rector de Contribuciones, sino simplemente un 
diputado como los demás.

Si la presidencia es tan complaciente con su 
señoría que le permite seguir por ese camino, 
yo estoy aquí para llamarle la atención sobre la
pregunta de su señoría.

El señor Presidente: Advierto al t  r. lloppe
que no está dentro del reglamento.

El Sr. Hoppe: No lo estaré; pero si obligado 
á interrumpir en esto momento al orador.

E l señor Presidente: Después podrá contestar 
b u  s e ñ o r í a .

El Sr. Candan: Me h-.v sorprendido la inter­
rupción del Sr. Hoppé. Sucede aqui q u e d a n ­
do hay algún diputado que á la vez es director 
de algún centro, si se habla de ese centro se le­
vanta á contestar el diputado aludido, como d i­
rector, y si se habla de tal diputado como direc­
tor, se levanta á protestar diciendo que aquí no 
hay más quediputados. _ •

Ese libro ha sálido dé la dirección de contri­
buciones; lo encabeza una real órdéh del minis­
tro  dando las gracias á aquel ceut.ro por este 
trabajo, y yo tengo derecho,* examinar o cómo 
antes lo han hecho los señores Casado y Eche- 
garav, aunque en diferente sentido.

Sigue ocupándose del libro y le tacha de in­
exacto, por ser falsas, en su concepto, las bases 
en que está fundado.

El Sr. Hoppe, de la comisión, contesta al se­
ñor Candau, limitándose á decir que nada nuevo 
ha dicho al orador do la izquierda, ni nada prác­
tico ha enseñado.

Defiende calurosamente el libro publicado por
la Dirección de contribuciones. ■

Se suspendo este debate, quedando el orador 
en el uso de la palabra para el iúnes.

Dáse cuenta del despacho ordinario, y se sus­
pende la sesión, que continuará á las nueve de 
la noche. _

Eran las seis.

El señor ministro de la Guerra contesta al | 
señor Vivar.

El Sr. Moral dice que es opuesto á la teo­
ría  de! señor ministro de la Guerra, que dice 
que los militares deben ser ágenos á la po ítica; 
por esta circunstancia pregunta al señor mi­
nistro de la Guerra, en qué concepto recibió 
S . S. los vótos qué sus electores le dieron co­
mo senador, y además, en qué concepto tiene 
(1 Gobierno á los señores capitau general ^ c e ­
sada y almirante Rubalcaba.

El señor Carvajal se ocupa del voto parti­
cular del Sr. Maspons sobre el decreto de 2b 
de Mayo último.

Dice que es tan ta  la luz que sobre este 
asunto se ha hecho, que ya no queda duda 
acerca de la arbitrariedad cometida por el Go­
bierno, arbitrariedad que ba  sido elocuente­
mente combatida por los individuos que tpr- 
rnan el Consejo de administración de la com­
pañía del ferro-carril del Noroeste, que no han 
podido permanecer impasibles al ver que se 
álienta contra uno de los derechos más sagra­
do?, cnal es el de la propiedad.

Augura al Gobierno pocos días do vida, 
añadiendo qne sus funerales han de ser acogi­
dos en toda España con grandes muestras de
eDtúsiasñ io .

Dice que el Gobierno e-tá tan convencido
de lo mala q u e  es la causa qne defiende, que
el señor ministro de la Gobernación ha querido 
hacer responsable al señor Sagasta de ia publi­
cación deí decreto, y no habiendo si*i io bien j 
en so empresa por el nido ataque -juK recibió ; 
del de dicho señor, echó sobre los hombros ■ 
del ministro de Fomento tod - la respousabi- ¡ 
lidad, quien á su vez hizo idéntica cosa con 
el de Gracia y Justicia.

Se suspende la discusión, quedando el se­
ñor Carvajal en él uso de la palabra para la se­
sión próxima.

Se suspende la sesión.
Eran las doce. lo o 1 i*

a l c a n c e .
SENADO.

SESIO N  D E  LA N O C H E .

A las nueve, y bajo la presidencia del se­
ñor conde de Toreno, se continuó la discusión 
interrum pida por la tarde.

El Sr. Ochando pregunta al señor ministro 
de la Guerra, si es verdaderamente ajustado á 
la disciplina que el señor general en jefe del 
ejército del Norte, después de visitar á S. M. 
el rey, visitase al señor presidente del Conse­
jo  de ministros, en vez de hacerlo al señor 
ministro de la Guerra. Dice que si el señor 
ministro de la  Guerra está dispuesto á mani­
festar qne los militares, diputados y senado­
res, no han formado un partido m ilitar, sino 
que son únicamente defensores de los intereses 
de la patria.

Lee el a rt. 16 de la ley de imprenta, re.a- 
tivo á noticias de la guerra publicadas en la 
prensa periódica, manifestando qne dentro de 
dicho artículo está comprendido un periódico 
intim am ente ligado con el señor presidente del 
Consejo de ministros.

El periódico á que alude, ha dicho que la 
batalla de Miravalles fué la más importante de 
la  guerra civil.

¡ Ha facilitado M ministro eBtos datos!
Pregunta si está el señor ministro dispuesto 

á  hacer cumplir en todas sus partes la ley cons­
titutiva del ejército. Dice esto por el llama­
miento qne el Gobierno ha hecho al general en 
jefe del ejército del Norte, cuyo cargo no debia 
haber dejado abandonado.

Dice que hay en las provincias de AragoD, 
soldados que están dedicados á la persecución 
del contrabando, y á los cuales no se los ba li­
cenciado á  pesar de haber cumplido, debién­
doselos además la suma de 30.000 d u re s 'd e  
plus. i

El señor ministro dé la Guerra coatesta al 
señor Ochando, pero sin concretarse á  las pre­
guntas qne ba hecho este señor diputado.

El S r. Ochando insiste en que el señor m i­
nistro de la Guerra conteste de un modo cate­
górico á las preguntas que ha formulado.

El señor ministro de ia Guerra dice que el 
general en jefe del ejército del Norte, después 
de presentarse á S. M., lo verificó al ministro 
de la Guerra.

Añade qne los militares solo deben formar 
parte del ejército y no pertenecer en nada á la 
política.

Ei Sr. Vivar dice que en cierta ocasión el 
señor marqués de Miravalles, á un diputado 
militar le dijo que él no reconocia más que el 
carácter de militar; por consiguiente, en el caso 
actual, al venir el general en jefe dei ejército 
dei Norte, abandonando su importante cargo, 
el Gobierno debe dejar á  dicho general solo 
con el carácter de m ilitar.

(Las repetidas interrupciones y fuertes cam- 
panillazos del señor conde de Toreno, obliga á 
sentarse al Sr. Vivar sin concluir su rectifica­
ción.)

Sesión del din 7 de Junio de 1880.
Abierta la sesión á las tros ménos cuarto ba 

jo la presidencia del señor marqués de Barzana- 
llana, se lee y aprueba el acta de la anterior.

Orden del día. , , . ..
Continúa el debate sobre la proposición del 

señor conde de Gasa-Galindo.
No hallándose presente el Sr. Quesada, se 

concede la palabra al Sr.. Rubalcaba para alu­
siones personales, y hace declaraciones que no 
pódemor oir por la escasa voz del orador

E l general Sr. Quesada, contestando al señor 
Martínez Campos, pone de manifiesto su con­
ducta en el pasado, y la que seguirá en el por­
venir y dice que él no ha sostenido que haya 
partidos militares, que uo ha sido llamado por 
el Gobierno, y que nunca ha pedido elogios á la

Pr<E lS r . Martínez Campos (D. Arsenio) rectifi­
ca, sosteniendo que los firmantes de la proposi­
ción no han visto todo sá alcance. Niega asi­
mismo haber censurado la conducta del señor 
Quesada.

E l señor conde de Xiquena se levanta a con­
testar alusiones personales)- políticas del h r .R o ­
mero Robledo, para lo que pide ta n ta  latitud 
como usó el señor ministro.

Citando palabras de éste sobre inconsecuencia 
política y sobre el respeto que habia guardado 
á los demás, sostiene que en este último punto
se iguala con él.

Asegura ser completamente nueva eu la his­
toria parlamentaria la forma de presentar el 
voto el Gobierno del Sr. Cánovas que existe 
una contradicción en el hecho de haber pedido 
continuamente se formára un nuevo partido 
para pretender destruirle un» vez nacido.

Re»p- cto de la inconsecuencia que dico no 
haber cometido en ocasión alguna, lo pone en 
frente de la del señor ministro, que empezó á 
militar en la Union liberal, y aduce varias ci­
tas del Diario de Sesiones do 1871, en que lla­
maba reaccionario al Sr. Ru z Zorrilla y otros 
textos de cuando era radical, constitucional y 
fusionista. según sus palabras.

(Al hacer un recuerdo del reinado de Ama- 
dpo; pronuncia a gunas -pálábras así clomo.ol se­
ñor Ruiz Gómez.) .

Lee un decreto sobre apertura de las A-órtes 
de 1876, y de las elecciones, dejando á juicio de 
las genres, quién ha tenido la inconsecuencia 
de que hacia mérito el señor ministro.
(§ Respecto de la cuestión religiosa, explica 
manera de pensar, á causa de las increpaciones 
del Sr. Romero. Recuerda con este motivo .a 
votación de las Córtes y el lugar que ocupa ca- 
da.uno, así como el Ss. Duran y Lira, don her­
bando Álvferez.. <".‘t ' . .

(Pide la pal abe»'el ministro de Marina.)
S i mis antecedentes, dice, -no me permiten 

ingresar en el nuevo partido como están en el 
m m isterioel Sr. Cánovas y algunos otros nM- 
nist,ro3 , como lo prueban citas de sesiones de 
1866 y 1871, cómo so atreven á increpar á ros 
individuos del nuevo partido.

No está bien que me arguyan los que en vein­
ticuatro horas pasan de un partido á otros, de­
cía el Sr. Romero. Por lo que á mí hace, conti­
núa el orador, la obra patriótica de Sagasta, 
Martínez Campos y "Posada Herrera, ha llenado 
la mitad de las aspiraciones que deben concluir 
la fracción moderada uniendo á los moderados 
históricos v ¡os liberales conservadores en un

8ólo partido conservador, y no me he ido con el 
Gobierno por no sufrir la ironíajque so le pro­
diga en el Parlamento.

El nuevo partido, dice, es conserva lor de la 
Monarquía; el Gobierno conserva también, pe­
ro es al jefe del Gabinete.

Ocupáudose del señor conde de Pino-herm o­
so y de sus palabras en la sesión última, en que 
decia que se habia qumido reunir en la proposi­
ción todas las clases d e ja  sociedad, y que todas 
piden la continuación del Gobierno para el afian­
zamiento de las instituciones, y que después de 
asegurar que uo era hombre de partido, docia 
estar dispuesto á sostener todos jos Gobiernos 
conservadores, luego aquí hay contradicción.

Se ocupa después de por qué ito ha entrado 
en el partido liberal-cohservador, y dice que la 
unión ha sido el fraiaéo 4ia su programa políti­
co, citando precedentes vertidos por el Sr. La- 
novas en 1867. _ . .

Hoy teneis que convenir, dice á los ministros, 
en que la represen!ación de todas las clasés está 
lo mismo de nuestro lado que del vuestro.

Sois poco amantes de Parlamento y  de su 
pro- rogativa; no poduis~nispirar confianza por­
que á trueque de continuar en el poder ponéis 
en peligro altas institúcioués, y el pináculo de 
todo voto, es el voto de confianza que hoy pre­
sen taisl

Vuestra elevación indefinida la apoyáis en la 
mayoría comparando las derrotas de ministros 
eu íngl i térra ó Italia con motivo do elecciones 
con los 80.000 votos del S í. Rotttoro, para de­
mostrar lo atrasado de España en este terreno.

Di o, refiriéndose á las elecciones, que dueño 
el Gabinete de los Parlamentos,,presenta el vo­
to de confianza que se ttiáúute, con lo que ase­
gura se pido una usurpación de atribuciones pa­
ra conservar el poder en contra de 1» opinión, 
porque disponéis de una mayoría.

Hor último dice que el nuevo partidó no pre­
tende exaltar pasiones.

El Sr. Cánovas del Castillo.
• El Sr. Cánovas del Castillo le contesta en pri- 

rtier lugar sobre la cuestión religiosa, y dice ha- 
bor sostenido siempre la conservación de la uni­
dad católica, pero que seadoptó uu término me­
dio entre lo anterior á la revolución do 1868 y lo 
hecho por ésta, y que el Sr. Durán y Lira y 
otros,'en su caso, no tupieron más que aceptar 
el principio de la Constitución interpretándole 
de la manera más estricta, declarando que res­
peta siempre á sus adversarios, y que la defensa 
debe igualar al ataquo, porque nadie, dice, ha 
traído por nuestra parte esta cuostion.

(Varios senadores: El ministro do la Gober­
nación desde el primer dia.)

Sobre la formación del nuevo partido sostie­
ne que se ha querido dejar ignorar ¡íl Gobierno 
sus principios, y pregunta quién va á ser llama­
do jefe. ’j

Nada de particular hav, dice, en que hom­
bres importantes se identifiquen eu uu momen­
to determinado aete la corriente do los aconte­
cimientos, pero no cuando esos hombres decla­
raron hace cinco meses que no podían gobernar 
juntos. .

a segura enseguida quo no hay contradicción 
entre las frasee leídas por el Sr. Xiquona y sus 
hechos posteriores.

Sosteniendo que hoy no existe la perturba­
ción precursora de la revolución, el Sr. Cuesta 
exclama: “lo mismo decía González Brabo.n 

Contestando á esta interrupción, pregunta el 
Sr. Cufesta: “¿No hay en el país más oposición 
que nosotros!»

El señor ministro de la Gobernación sostiene 
que no habia motivo alguno de alusión al señor 
Xiquena en sus discursos anteriores.

nación, tales argumentos ha aducido en su de­
fensa, que jamás hemos visto red de mallas más 
estrechas y mejor tendida que la que con que 
ha preso á los Sres. Cánovas y Romero.

** *

CONGRESO.
Sesión de hoy 7 de Junio de 1880.

Se abrió la sesión á la una, bajo la presiden­
cia del señor conde de Toreno, y se leyó y apro­
bó él acta de la anterior, entrándose en la óiden 

¡áel dia.
Continuando la discusión del presupuesto de 

ingresos, el S r, Hoppe reanudó su interrum pi­
do discurso, contestación al del Sr. Candau.

Explicó. el objeto del libro estadístico, V de- 
fondiú ávla diíéocion do Contribuciones de las 
censuras que se le han dirigido.

Lamenta la situación del contribuyente cuan 
do pierde sus eosechas ó sus propiedades; pero 
entiende que este es un caso imposible dé pre­
ver, y pido al Su. Candau que dé la  fórmula pa­
ra resolverlo.

El Sr. Candau consume el segundo turno en 
contra de la sección primera del presupuesto de 
ingresos.

Dice que es disentidor de muchos porque á 
nadie quiere imponer sus opiniones si no llegan 
al convencimiento.

Ocúpase de los impuestos y contribuciones 
asegurado  que para la cobranza -le las últimas 
es escaso el personal «n algunas localidades.

E lS r . Hoppe contesta al Sr. Canda y, hace 
ver lá imposibilidad de" que la recaudación de 
Hacienda tenga más de ocho mil recaudadores, 
y dice quo el Sr. Candau debe comprenderlo así 
tam bién.

El Sr. Bosch y Labrús consume el tercer tu r ­
no en contra de la misma sección.

     --------------
Desde que se puso á discusión el famoso voto 

de confianza, no se pronunciado undisctiro» tan 
intencionado como e l del señor cotul» de X i- 
qnena.

Aludido en tres diferentes ocasiones y bajo 
tre3 aspectos por el señor ministro de la Gober-

Los argumentos del señor conde de Xiquena 
han sido irrebatibles, puesto que todos ellos han 
sido trozos de discursos pronunciados por d i­
chos señores.

*

Aunque para nadie son un misterio las múl­
tiplas variaciones políticas de lS r. Romero Ro­
bledo, los textos leídos por el orador de la iz­
quierda han producido honda sensación, sobre 
todo el en qué llartmba en 1871 reaccionario 
al S r. Ruiz Zorrilla.

*** o 1También las alusiones á los S •>. Ajvurez, 
Duran y Cánovas sóbrela cuestión religiosa,; 
han producido gran efecto, sobre todo el aserto 
que el Sr. Cánovas hizo en 1855 de queperde- 
rítí IMviduen defensa de la unidad relio ioéá.

Palpab emente hadeun s 'r  idoeUeñores conde 
de Xiquena que la opinión pública e s tá -d iv o r-• 
ciada iíel actual Gobierno, asi como que el voto 
de censura es contrario á la Constitución, y so­
bre todo al uso libérrimo (le la régia preco- 
gativa. ^

Todos, hasta los ministeriales, convienen en 
que la  culpa del giro qne ha tomado este deba­
te, se dC)e á la intemperancia,: Sansfacons y 
peregrinas teorías sostenidas por el £>r. [¿omero 
Robledo. #

— ¡A quién sé le ocuríe.^-’proguntábaü mu­
cho».—confiar debate tan importante al señor 
ministro de la Gobernación!

Es cierto: la oratoria chispeante y  guasona 
del ¿ r. Romero Robledo, no podia dar otro re­
sultado que el que estamos presenciando.

Peor para ellos.
Sigan, pues, por ese eamino.
No se lo envidiamos.^

nComo todas las declaiaciones que hacen los 
miembros del partido liberal-dinástico,—decia 
el señor conde de Xiquena.—so interpretan co­
mo amenazas, debo declarar que mis palabras 
ninguna encierran para nada ni para nadie, 
pues la oposición de la monarquía restaurada, 
mal puede amenazar, cuando so ha unido para 
salvar las instituciones y el país del abismo á 
que les llevan el S r. Cánovas y sus amigos."

*  *  „El Sr. Cánovas contesta al Sr. conde de Xi-
queña. t

Nuestros lectores comprenderán, que no han 
faltado distingos ni teoría*, pero teorías y -lis- 
tingos que no han refutado ninguno de los car­
gos y argumentos dsl conde de Xiquena.

Dentro de cinco ó seis años,—en concepto del 
señor presidente del Consejo,—podrá estar od 
dispo sieion de ser poder el partido liberal d i ­
nástico.

Soñar despierto.
Qué despertar tan  amargo va a ser el Je los 

conservadores,
+* * . ‘

Diálogo en el salón de conferencias:
—¡Ha o iJoV d . á Q . Antonio!—decia un 

canovísta á im  liberal dinástico. . \  >. ‘ v \
- S í .
 p ues ya sabe Vd. que el nuevo partido es

un niño y como tal hay que dejarlo.
— Puede—replicó el fusionado,—pero ustedes 

han gobernado sien ‘o feto.
***

La soberbia del S r. Cánovas, sus teorías y 
bus palabras, han levantado más de una vez es­
trepitosos rumores en .a Cámara.

*'* i- •Nuestro distinguido amigo y correligionario, 
el 8 r, Pelayo Cuesta, ha interrumpido al señor 
Cánovas, para recordarle que iguales frases que 
las quo estaba diciendo, pronnneiaba el señor 
González Bravo en 1867.

Aunque á La Pdtrii le pese, nosotros hemos 
de repetir una vez rnás, que ambos hombres 
públicos son iguales en todo, por todo y para to­
do, si bien se diferencia en que á Cánovas le 
falta el valor que á González Bravo le sobraba 
para afrontar las situaciones.

El Sr. Romero Robhdo se ha batido en rev­
irada al contestar al Conde de Xiquena- 

Era natural.
Lo escrito, escrito está.
¡Si el Sr. Romero pudiera quemar todos lo» 

archivos, qué feliz serial^

En general, ha disgustado á todos los discur­
sos de°los Sres. Cánovas y Romero, pues han 
demostrado una vez más la sinrazón del voto de 
confianza, la inconveniencia de haber suscitado 
este debate, y sobro todo, el fin y móvil de la 
proposición objeto de discusión.

En el Congreso nada de particular.
La sesión se ha deslizado sin interés y en ia

más espantosa soledad.
** ♦

También para esta noohe 6e anuncian emo­
ciones.

Allá ¡veremos.
—

MADRID: 1SSÓ.
ESTA B LE C IM IE N TO  TIPO G RÁ FIC O  CAÑOS 1 .

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE MADRID.

SECCION DE ANUNCIOS.

ANUNCIOS ECONÓMICOS: 10 REALES AL MES.
CAMISERÍA DEL PR IN C IPE .—  

P ric ip e , 14.
SA STRERÍA  D E P A R E JA .— Cruz, 

36 . *
ESPECIALIDAD EN  CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES EL Á S­
TICO S.—  P in illo s .—  A lcalá 17 , 
ju n to  á  F o rn o s .

BODEGA ESPAÑOLA. —  C arrera  
d e  San  G erón im o, 6.

LIBROS ANTIGUOS: SE  COM­
PRA N  Y VENDEN EN  LA L I­
BR ER ÍA  D E  RODRIGUEZ.— Oli­
vo, 6  y 8 .

JO SÉ A LB ESA , A lm acén d e  A cei­
tes  y U ltram arin o s.— A b ad a , 14 .

LAMPISTERÍA T HOJALATERÍA 
D E  M A R C E L I N O  R I A Z A

1. Calle d e  la s  F u e n te s , 1

A ceite m ineral, tubos, m e­
chas, bombas.

Se com ponen lám paras y 
qu inqués.

VERDAD EN BARATURA.

COEONAS de primera COMUNION ¿ i » r s

C O B L O I Y A . S  para D jE S 1 P O i5 Í . A . E 5 . A . §  azahar á20
reales

CORONAS para BENEFICIOS de teatro. 

V A L V E R D E  6, P R A L .— G U A L T E R IO  KUHN.

PIlANTAS de S AXlOIVá 10 rs. par. 

RAMOS P A R A  A L T A R .— CAM ELIAS Á 2  \ \ 2  RS.

S I N  F I A D O R  M U C H A S  V E C E S
DESDE 10 R E A L E S SEM ANALES.

C u atro  a ñ o s  

oe 

g a ra n tía .

S e e n se ñ a  g ra tis  

á

dom icilio.

MAQUINAS PA R A  COSER LEGITIMAS
SILENCIOSA, BRUNONIA, W ILSON HOWE Y SI NG ES.

BING Y  LOMBERA
s a  -HSFOZ MI3VA.-S-4.

LÍNEA I  VAPORES ESPAÑOLES DE OLANO LARRINAGA Y COMPAÑÍA 
P A R A  M A N I L A

El 7 de Junio saldrá de Cádiz, y el 12 do Barcelona el nuevo y magnífico va­
por español

CADIZ
Informes: D. M. A. Amnsátegui, en Cádiz.—Sres. Olano. Larrinaga 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
M A D R ID .—Lope de Vega, 23 y 25. ____

G R A N D B
y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

DE L A  S A S T R E R I A  DE
V I Ñ A L L O N G A

D E  B A R C E L O N A

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arregladas que son.

C alle  de l C lavel, 1, a l  la d o  del 
café I s la  de C uba.

A LOS QUE SE RETRATAN,
La única casa que cuenta en Madrid con grandes y variados surtidos en m ar­

cos, para cuadros y fotografías, desde los precios más elevados hasta los más eco­
nómicos, es la de

H E R N A N D E Z ,
DESENGAÑO, 22 y 24.

Canecido y acreditado Centro Artístico donde se encuentran los cuadros más 
notables de reputadísimos artistas.

Se invita al público visite esta Exposición permanente.

~ ESPECIALIDAD EN TÉS Y ARTÍCULOS INGLESES
VINOS DE MESA

CHOCOLATES D E  LOS PA D R E S BENEDICTINOS^
Lrm  M itin  i, calle de San M artin,  8  • L os T iro le ses , A to c h a  19 y  21

A  20  R E A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, si mi memoria es fiel. 

De piel;
Pero deuna piel divina,

Y  fina.
Su construcción os preciosa, 

Y lujosa.
Cómprala mujer hermosa, 
Para viajar el verano.
Que es una bolsa de mano 
De piel fina y muy lujosa.

ÚLTIMA MODA.

V A PO R E S-C O R R E O S

DE A. LOPEZ Y COMPAÑÍA.
NUEVO SERVICIO PARA EL ANO DE 1880.

P A R A  PU E R T O -R IO O  Y  L A  H A B A N A .
Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 

dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, J IB A R A  Y N U E V ITA S.
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la  empresa, ó con trasbordo en 

la Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su mayor comodidad, además de ¡as que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ripoll y Compañía.—Coruña, E . ' 

da Guarda.—Valencia, D art y Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Jnlian 
Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.

Collares, azabache preciosos, mo­
delos, precios increíbles por su ba­
ratura, como todo lo que vonde esta 
casa.

Entrada libre y precios fijos.

ESPECIALIDAD

P A R A  PELUCAS Y PEINA DOS
PEÑA

Peluquero y Porfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, Viena, Fi- 
ladelfia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Yd. sus acreditados estableci­
mientos, situados en el centro de la córte de España, Calle do la Abada núme­
ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, do nueva invención, 
que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á  precios sumamente econó­
micos, como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 
encuentran toda clase do novedades en peinados de señora como en adelantos perte­
necientes al ramo de Peluquería y de Perfumería, por ser una de las primeras casas 
en España do su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte , 
con un descuento de un 25 por 100.

DR. I especialista en  las v ías  u rina ria s  
y  m a triz , a seg u ra  su  cu ración  
ño  co b ran d o  lo es tipu lado  h asta  
después d e  c u ra d o . M ontera , 
1i, 2.“

| {

EL ]EGO ]DE ¡V1A]d :RED
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SUSORICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid.   4  rs. al mes.
Provincias............................................... 20 trimestre.
Extranjero.  ........................40  »
Ultramar.. ‘ ...................................... 60 »

Comunicados y anuncios á precios convención::les.

Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




